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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Fundação Regional Educacional de Avaré juntamente com a Escola Superior de Educação Física de Avaré, pelo Ofício datado de 21/08/00, e com a Faculdade de Ciências e Letras de Avaré, pelo Ofício datado de 03/08/00, encaminha a este Conselho solicitação de recredenciamento dessas instituições de ensino, que, pelo Parecer CEE nº 428/2000, passaram a ser denominadas como Faculdades Integradas Regionais de Avaré e que, pelo Parecer CEE nº 224/2001, tiveram o Regimento Unificado aprovado.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designada, pela Portaria CEE-GP nº 318/2002, de 23/08/02, a Comissão constituída pelos especialistas Carlos Roberto Souza e Silva e Gilson João Parisoto.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 05/1998, que estabelece:

Art. 4º - Após o credenciamento da Instituição, este deverá ser renovado a cada 5 (cinco) anos, podendo ter esse período ampliado para até 10 (dez) anos, a critério do Conselho Estadual de Educação, ouvida a Câmara de Educação Superior.
Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.
§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela Instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período.
§ 2º -O relatório referido no artigo anterior será apreciado por Comissão de Especialistas designada pela Câmara de Educação Superior, que, após visita à Instituição, fará um relatório avaliativo, circunstanciado, recomendando ou não o seu recredenciamento.

Art. 6º - O relatório da Comissão de Especialistas será apreciado pela Câmara de Educação Superior a partir de parecer de Conselheiro Relator que poderá concluir favoravelmente ao recredenciamento da Instituição ou solicitar acompanhamento por Especialista especialmente designado visando à resolução dos problemas encontrados.
§ 1º - O parecer da Câmara de Educação Superior deverá ser apreciado pelo plenário deste Conselho.
§ 2º - Na hipótese de recomendação de acompanhamento por Especialista, fica estabelecido o prazo de um ano para a resolução dos problemas. Cumprido esse prezo, o Especialista encaminhará novo relatório à Câmara de Educação Superior, recomendando ou não o recredenciamento da Instituição.

§ 3º - No caso de persistência dos problemas e do parecer desfavorável do Especialista, a Instituição será descredenciada, por pronunciamento da Câmara de Educação Superior e manifestação do Conselho Pleno, com indicação das providências necessárias ao resguardo dos interesses dos alunos matriculados.
Da análise dos autos e do relatório dos Especialistas, destacam-se os seguintes aspectos:

a) Forma de gestão

A Fundação Regional Educacional de Avaré é uma entidade sem fins lucrativos, criada pela Lei Municipal nº 583, de 30/07/68, e reconhecida como de Utilidade Pública Municipal pela Lei Municipal nº 628, de 25/07/69. Mantém, atualmente, duas instituições de ensino superior, que, integradas, passaram a ser denominadas como Faculdades Integradas Regionais de Avaré.

A instituição é dirigida por um Diretor, Prof. Dr. Flávio de Braga, Doutor em Ciências pela UNESP, e um Vice-Diretor, Profa. Dra. Susette de Barros Cardoso, Doutora em Ciências Biológicas pela UNESP. Ambos com mandatos de quatro anos, iniciados em 20/12/01 (Proc. CEE nº 833/2001).

b) Atividades de ensino e correlatas

Cursos de graduação oferecidos: Letras; Pedagogia; Física (transformado); Matemática (transformado); Ciências Biológicas (transformado); Química (transformado); História; Geografia; Ciências Sociais; Desenho e Plástica (transformado); e Educação Física.

Na área de Educação Física foram oferecidos diversos cursos de extensão  e de especialização; na Pedagogia, os cursos de Especialização em Metodologia da Educação Infantil e em Psicopedagogia.

São realizadas atividades correlatas ao ensino, tais como trabalhos de campo, excursões com visitas a museus, bienais, cidades históricas, espetáculos teatrais montado por professor e alunos, encenados em inglês, iniciação à pesquisa científica. Outras atividades são elencadas à fls 4 e 5 do processo da FCL e à fl. 5 da ESEF.

c) Estrutura de apoio

A biblioteca tem área de 620 m2, 22 mil exemplares, 3 terminais de Internet. Foi avaliada com sofrível pela Comissão de Especialistas. São 38 salas de aula, 1 sala de vídeo, 1 sala de ginástica artística, 1 sala de professores, 1 quadra poli-esportiva coberta com arquibancadas e dois vestiários, 1 sala de musculação, 1 salão de eventos, laboratórios e lanchonete.

Insumos novos e desempenho financeiro no período

Depreende-se de relatórios outros que a instituição está investindo em melhoria de vários setores, tais como biblioteca, salas de aulas etc, mas de modo bastante lento. A Comissão de Especialistas observou a existência de difícil relacionamento entre o pessoal da mantenedora e da mantida, que urge em ser superado.

Foram anexados os balanços financeiros da FREA dos exercícios de 1997, 1998 e 1999. Os de 2000 e 2001, embora solicitados, não foram apresentados.

Apesar de ser declarada de Utilidade Pública Municipal, a instituição cobra mensalidades, cuja média varia de 217 a 229 reais.
d) Avaliação interna e externa dos cursos

A avaliação institucional efetuada pelo CEE resultou no Parecer CEE nº 74/2001, de 02/05/01, que em sua conclusão, baseada nas informações da Comissão de Especialistas, constituída pelas professoras Carminda da Cruz Landim e Raquel Pereira Gandini, e nas informações prestadas pela Fundação considera "que a avaliação/2000 ainda não é satisfatória. Apesar de a Instituição ter implementado consideráveis melhorias é ainda necessário:

1. instalar laboratórios multidisciplinares e multi-uso que possam ser utilizados para aulas e para pesquisas;

2. adquirir livros didáticos com conteúdo atualizado e especializado para as disciplinas;

3. adquirir periódicos especializados;

4. integrar a biblioteca ao sistema unificado de bibliotecas universitárias e tornar acessível ao vários bancos de dados, através da Internet;

5. prosseguir na auto-avaliação de maneira a melhorar as condições gerais de oferta dos cursos."

Com relação a estas melhorias, várias providências foram tomadas para a melhoria da qualidade exigida, conforme descrição às fls. 06 do Proc. 506/00 e às fls 06 e 07 do Processo 612/00.

No Exame Nacional de Cursos, ENC ou "Provão", os resultados obtidos foram os seguintes:

	Curso \ Ano
	1998
	1999
	2000
	2001

	Biologia
	-
	-
	C
	C

	Letras
	A
	B
	B
	B

	Matemática
	D
	C
	D
	D

	Pedagogia
	-
	-
	-
	C


e) Corpo docente

O corpo docente da Instituição pode ser assim resumido:

	
	Doutor
	Mestre
	Especialista
	Graduado
	TOTAL

	Quantidade
	4
	4
	52
	3
	63

	Percentagem
	6,3%
	6,3%
	82,5%
	4,8%
	100%


f) Alunado

O alunado, em 2002, era assim constituído:

Curso de Educação Física: 608 alunos;

Cursos de Ciência Biológicas, História, Pedagogia, Matemática e Letras: 327 alunos;

Total de alunos: 935 alunos.

Observa-se que, nestes cinco últimos cursos, a média de alunos por curso é de 65,4 e que, considerando-se que cada um tem quatro séries anuais, a média de aluno por série é de 16,35.

Portanto, considerando-se essa média e os valores de mensalidades praticados, pode-se concluir que esses cursos devem ser deficitários, exigindo investimentos adicionais da Mantenedora, vindos, provavelmente, do orçamento da Prefeitura.

g) Considerações finais

Pelo que se observou nos processos, a instituição deve estar com dificuldades de duas naturezas: financeira e de relacionamento pessoal. Talvez, a segunda decorrente da primeira. Mas, julgamos que são dificuldades plenamente sanáveis, desde que haja boa vontade dos dirigentes. E parece que o há, pois, embora timidamente, atitudes têm sido tomadas no sentido de se implementarem as melhorias recomendadas pela avaliação institucional.

Portanto, continuam válidas e em vigor as recomendações constantes do Parecer CEE nº 74/2001, de 02/05/01. E esperamos que, com um grande esforço conjunto e com um crédito de confiança para a Administração das Faculdades Integradas, para a Administração da Fundação e, também, para a Administração Municipal, as dificuldades sejam superadas e que, num período razoável de tempo, as falhas sejam sanadas.

Por tudo que foi exposto, somos favoráveis ao recredenciamento das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, antigas Faculdades de Ciências e Letras de Avaré e Escola Superior de Educação Física de Avaré, mantidas pela Fundação Regional Educacional  de Avaré, FREA, por um período de cinco  anos.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de recredenciamento da Faculdade de Ciências e Letras de Avaré e Escola Superior de Educação Física de Avaré, atuais Faculdades Integradas Regionais de Avaré, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de fevereiro de 2003.

Consº Fábio Romeu de Carvalho

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de fevereiro de 2003.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover

             Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2003.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

                   Vice-Presidente
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